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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O brincar permite a reconstrução 
das relações sociais; a experimentação da 
criatividade, autoestima, iniciativa e autonomia, 
bem como o aprendizado das regras de 
convivência e o enfrentamento de desafios. 
Quando a criança brinca em uma sala de espera 
hospitalar, este ambiente é transformado, 
minimizando a ansiedade e a ociosidade. As 

atividades lúdicas desenvolvidas no contexto 
hospitalar são recursos que valorizam o 
processo de desenvolvimento da criança e 
do adolescente e favorecem o seu bem-estar, 
a superação e elaboração do processo de 
tratamento e do cotidiano por ele modificado. 
Este estudo tem por objetivo descrever 
o processo de intervenção lúdica junto a 
crianças e adolescentes na sala de espera 
do ambulatório pediátrico de especialidades 
clínicas e cirúrgicas de um hospital universitário 
infantil de nível terciário. Trata-se de um estudo 
descritivo a partir dos registros de elaboração 
e implantação do projeto de extensão 
universitária T.O. Esperando assim como 
dos relatórios elaborados pelos graduandos 
participantes do projeto, no período de outubro 
de 2015 a dezembro de 2019. Este capítulo 
apresenta o processo de implantação do 
projeto T.O. esperando, os procedimentos de 
funcionamento, e os resultados encontrados 
frente às práticas realizadas junto às crianças 
e adolescentes e seus acompanhantes. Neste 
período participaram do projeto T.O. esperando 
7.843 crianças e adolescentes com idade entre 
zero e dezoito anos, sendo a maioria na faixa 
etária de sete a doze anos (45%). Dentre os 
recursos utilizados as caixas de histórias se 
mostraram motivadoras no engajamento das 
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crianças/adolescentes na brincadeira e na interação social, visto que eles se mostraram 
mais participativos durante a contação, exploração e recontação da história, assim como 
na participação das atividades lúdicas. Conclui-se que o Projeto T.O. esperando tem se 
mostrado positivo enquanto estratégia de intervenção, preservando parte da rotina infantil-
juvenil, favorecendo maior adesão ao tratamento e sensação de menor tempo de espera.
PALAVRAS-CHAVE: Brincar, criança, adolescente, hospital, sala de espera, terapia 
ocupacional. 

T.O. ESPERANDO: PLAYING IN THE CHILDREN’S HOSPITAL WAITING ROOM

ABSTRACT: Playing allows the reconstruction of social relationships, experimenting with 
creativity, self-esteem, initiative, and autonomy, as well as learning the rules of coexistence 
and facing challenges. When the child plays in a hospital waiting room, this environment is 
transformed, minimizing anxiety and idleness. The playful activities developed in the hospital 
context are resources that value the development process of children and adolescents and 
favor their well-being, overcoming and elaborating the treatment process and the daily life 
modified by it. This study aims to describe the process of playful intervention with children 
and adolescents in the waiting room of the pediatric outpatient clinic of clinical and surgical 
specialties of a tertiary-level children’s university hospital. It is a descriptive study based 
on the records of preparation and implementation of the university extension project T.O. 
Esperando, as well as for the reports prepared by the students participating in the project, 
from October 2015 to December 2019. This chapter presents the implementation process of 
the T.O. Esperando project, the operating procedures, and the results found regarding the 
practices carried out with the children and adolescents and their caregivers. During this period, 
they participated in the T.O. Esperando 7,843 children and adolescents aged between zero 
and eighteen, the majority of whom are in the age group of seven to twelve (45%). Among 
the resources used, the story boxes proved to be motivating in the engagement of children/ 
adolescents in play and social interaction, since they were more participative during the telling, 
exploration, and retelling of the story, as well as in the participation of playful activities. They 
are concluding, the T.O. Esperando has been positive as an intervention strategy, preserving 
part of the infant-juvenile routine, favoring greater adherence to treatment, and a feeling of 
shorter waiting time.
KEYWORDS: Play, child, teenager, hospital, waiting room, occupational therapy.

1 |  INTRODUÇÃO

A criança, de modo geral, é ativa, alegre e descontraída, entretanto, quando precisa 
ser submetida a um atendimento ou tratamento ambulatorial se depara com um ambiente 
diferente que exige adaptações de comportamento (NASCIMENTO et al, 2011). Crianças 
com doenças crônicas apresentam histórico de constantes visitas a serviços médicos de 
nível terciário (alta complexidade), visto que as manifestações clínicas da doença são 
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prolongadas, não se resolvem espontaneamente, raramente são curadas completamente 
e, desta forma, exigem internações e/ou atendimentos ambulatoriais frequentes 
(GRIGOLATTO et al, 2016).

Em um contexto hospitalar ambulatorial de nível terciário, circulam crianças com 
diferentes faixas etárias, patologias e necessidades especiais; provenientes de variados 
contextos socioeconômicos e culturais; as quais receberam educação variada e que, 
portanto, interagem entre si, com os outros, com as atividades e com o ambiente de forma 
bastante diversa. O Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo (HCFMRP-USP) é um hospital escola de atenção à saúde 
em nível terciário que oferece atendimentos em enfermarias e ambulatórios. Em 2015 foi 
inaugurado, anexo ao HCFMRP-USP, o HC Criança, que engloba um edifício de cinco 
andares, com uma estrutura específica de enfermarias e ambulatórios para o atendimento 
infanto-juvenil. No segundo andar encontra-se o ambulatório de especialidades clínicas 
e cirúrgicas do HC criança, onde são atendidas, diariamente, centenas de crianças com 
diversas patologias as quais exigem atendimentos de alta complexidade e, portanto, 
passam por acompanhamentos multidisciplinares com retornos frequentes. Apesar de os 
atendimentos serem previamente agendados, as crianças costumam aguardar, em média, 
2 horas para as consultas (PFEIFER, 2019).

O tempo de espera, durante o qual a criança e seu acompanhante aguardam 
um atendimento ambulatorial, configura-se um fator desencadeante de experiências 
de difícil manejo para ambos. Para as crianças, a espera costuma causar ansiedade, 
inquietação, nervosismo, impaciência, choro, irritação, agressividade e cansaço; já para 
os acompanhantes, além da insatisfação com relação ao longo período em que aguardam 
o atendimento, ainda lhes cabe o papel de tentar manter a criança quieta e sem incomodar 
as outras pessoas, o que acaba por expô-los a situações de estresse (PEDRO et al, 2007).

O brincar, característico na infância, é a ocupação mais importante e presente na 
vida de uma criança (LYNCH et al, 2018), sendo essencialmente a atividade de escolha da 
mesma (STURGESS, 2009), além de contribuir para um desenvolvimento infantil adequado 
(LYNCH et al, 2018). Quando brinca, a criança aprende sobre si mesma e sobre o mundo 
ao seu redor, já que, ao interagir em diferentes situações com brinquedos, pares e adultos, 
ocorre a estimulação de diversas habilidades, tais como, motoras, cognitivo-afetivas e 
sociais (PARHAM e PRIMEAU, 2000; CRUZ e PFEIFER, 2006; CRUZ e EMMEL, 2007). 
Assim, torna-se essencial a manutenção do brincar em diversos contextos, inclusive no 
ambiente hospitalar (BERNARDES et al, 2014).

Dentro da Política Nacional de Humanização do Ministério da Saúde destaca-
se a importância da criação de brinquedotecas e salas de recreação em ambientes 
hospitalares, como espaços de promoção de saúde e desenvolvimento, de modo a 
favorecer a preservação da rotina infantil (BRASIL, 2013; LIMA et al, 2015). O hospital 
não deve ser um ambiente apenas de consultas médicas, procedimentos, dor e sofrimento 
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(LIMA et al., 2009), mas precisa oferecer espaços como brinquedotecas ou salas de 
recreação, identificados pelas crianças como a parte boa e saudável do processo da 
hospitalização, devido às possibilidades de brincadeiras oferecidas (WAYHS; SOUZA, 
2002). Ao brincar, a criança transforma o ambiente da sala de espera, aproximando-o 
de seu cotidiano, o que pode ser uma estratégia positiva de enfrentamento da situação 
que vivencia. As atividades lúdicas são recursos que valorizam o bem-estar e o processo 
de desenvolvimento da criança (PEDRO et al., 2007) e precisam ser cada vez mais 
valorizadas por todos os sujeitos envolvidos no processo saúde-doença em que a criança 
está inserida (NUNES et al, 2013), destacando aqui os pais e familiares acompanhantes, 
assim como os profissionais de saúde.

Permitir a brincadeira dentro de um contexto hospitalar é possibilitar a socialização, 
o bem-estar e a alegria das crianças, preservando parte de sua rotina infantil, além de 
favorecer maior adesão ao tratamento e sensação de que o tempo de espera é menor 
(LIMA et al, 2015). 

Neste sentido, o HC Criança do HCFMRP-USP, em parceria com o curso de Terapia 
Ocupacional da FMRP-USP, através do LEPTOI (Laboratório de Ensino e Pesquisa 
em Terapia Ocupacional, infância e Adolescência) implantou, na sala de espera do 
ambulatório pediátrico de especialidades clínicas e cirúrgicas, o projeto de cultura e 
extensão universitária, denominado T.O. Esperando, com ênfase no brincar, para crianças 
e adolescentes que aguardam o atendimento médico. 

 Diante disto, o presente capítulo tem por objetivo apresentar o projeto de cultura e 
extensão universitária T.O. Esperando, desenvolvido na sala de espera do ambulatório 
pediátrico de especialidades clínicas e cirúrgicas do HC Criança do HCFMRP-USP, 
descrevendo o processo de implantação, os procedimentos de funcionamento, e 
os resultados encontrados frente às práticas realizadas junto às crianças e seus 
acompanhantes.

2 |  O PROJETO DE CULTURA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA T.O. ESPERANDO

2.1 História do Projeto:

O projeto de extensão denominado T.O. Esperando, vem ocorrendo desde outubro 
de 2015 na sala de espera do ambulatório pediátrico de especialidades clínicas e cirúrgicas 
do HC Criança do HCFMRP-USP. Foi desenvolvido pelo Laboratório de Ensino e Pesquisa 
em Terapia Ocupacional, infância e Adolescência (LEPTOI) vinculado ao curso de Terapia 
Ocupacional da FMRP-USP (OLIVEIRA et al, 2018).

O HCFMRP-USP é um hospital-escola de referência terciária, situado em um município 
do interior do estado de São Paulo, sendo que o ambulatório pediátrico de especialidades 
clínicas e cirúrgicas do HC Criança atende, diariamente, em média 333 crianças, as quais 
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vêm para consultas clínicas de alta complexidade, provenientes de cidades vinculadas 
ao Departamento Regional de Saúde XIII, que envolve 26 municípios. Circulam nesse 
espaço, crianças de diferentes faixas etárias, patologias, situações socioeconômicas, 
culturais e educacionais. Neste ambulatório, o atendimento às especialidades é feito em 
dias determinados para cada condição clínica, dentre elas: doenças renais, cardíacas, 
imunológicas, endocrinológicas, gastroenterológicas, oncológicas, hematológicas, 
genéticas, neurológicas, dentre outras (PFEIFER et al., 2019). 

 O projeto T.O Esperando, por ser um projeto de extensão universitária é 
desenvolvido por graduandos do curso de Terapia Ocupacional da FMRP-USP e tem 
por objetivo oferecer às crianças com distúrbios de comportamentos e/ou sensoriais, 
sequelas neurológicas, ortopédicas e/ou genéticas, que aguardam atendimento no 
ambulatório pediátrico de especialidades clínicas e cirúrgicas do HC Criança, um espaço 
em que possam desempenhar o seu papel de brincante, ouvindo a contação de histórias, 
explorando livros infantis, materiais lúdicos e interagindo com diversas crianças, sejam 
elas com ou sem alterações de desenvolvimento; assim como oferecer aos pais e/ou 
cuidadores orientações acerca do brincar de seu filho e a importância da interação com 
os mesmos (PFEIFER, 2019). 

O principal objetivo é a distração das crianças de modo adequado à faixa etária, às 
habilidades cognitivas e motoras e ao ambiente hospitalar (GARCIA et al., 2012; GARCIA-
SCHINZARI et al., 2014). A distração é um recurso cognitivo que permite desviar a 
atenção dos aspectos aversivos direcionando para estímulos mais agradáveis (KLEIBER, 
HARPER, 1999).

Além das crianças e seus cuidadores, o projeto tem também como objetivo capacitar 
estudantes de graduação em terapia ocupacional para utilizar o brincar como promotor 
do desenvolvimento de habilidades infantis em diversas áreas contribuindo com uma 
participação mais ativa da criança em atividades lúdicas, livres e espontâneas, através 
de livros infantis, brinquedos, entre outros. Além de serem facilitadores na mediação da 
relação entre pais e filhos, através do universo lúdico (PFEIFER, 2019).  

Desde sua implantação, participaram das intervenções do projeto T.O. esperando 
cerca de 7.843 crianças e adolescentes com idade entre zero e dezoito anos, sendo 
que a maioria dos participantes se encontra na faixa etária de sete a doze anos (45%) 
(OLIVEIRA et al, 2018; PFEIFER et al., 2019). 

2.2 Processo de Capacitação: 

Para participarem do projeto T.O Esperando os graduandos de Terapia Ocupacional 
precisam passar pelo processo de capacitação e se comprometerem em realizar as práticas 
de contação nos dias e horários previamente agendados; elaborar os relatórios sobre 
as práticas realizadas; participar das supervisões quinzenais com os coordenadores do 
projeto; ler os textos de apoio; assim como, manter conduta ética durante a realização das 
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práticas junto às crianças e seus cuidadores, seguindo todos os cuidados de higienização 
dos materiais evitando possíveis contaminações (PFEIFER, 2019). 

Os graduandos inscritos no projeto passam por um processo de capacitação 
inicial (aulas teóricas e práticas) antes de iniciarem as práticas e, a capacitação 
continuada (sessões de tutoria) que acontecem quinzenalmente com os graduandos e os 
coordenadores do projeto após o início das práticas no HC Criança. 

Durante o processo de capacitação inicial, os graduandos entram em contato com 
uma fundamentação teórica acerca da importância do brincar, da contação e elaboração 
de caixas de histórias; quais as adequações necessárias para possibilitar a participação 
das crianças, independente das patologias, como promover a interação social entre 
as crianças e adolescentes, e estimular a participação dos pais como facilitadores da 
brincadeira. Aprendem sobre as normas de higienização e dos materiais autorizados a 
serem utilizados pelo Centro de Controle de Infecção Hospitalar do Hospital das Clínicas 
(CCIH - HCFMRP) (PFEIFER, 2019). 

Após esta capacitação teórica, os graduandos são distribuídos em duplas para 
pensarem em uma história infantil, para ser organizada e confeccionada como uma caixa 
de história, contendo os cenários, os personagens e os elementos que ilustram o ato 
de contar, além da elaboração também de um brinquedo ou atividade lúdica que esteja 
inserido no contexto da história escolhida. As caixas de histórias são apresentadas ao 
grupo de graduandos e aos coordenadores do projeto, as quais são avaliadas e adequadas 
para serem contadas às crianças do ambulatório pediátrico do HC Criança. 

Após esse processo, os graduandos selecionados passam a realizar as práticas, 
no HC Criança, as quais ocorrem em dias e horários pré-definidos, com duração de 
1hora e 30 minutos. As crianças e os pais, que aguardam pelo atendimento ambulatorial, 
são convidados a participarem de atividades lúdicas, contribuindo com a diminuição da 
ansiedade da espera, promovendo a aproximação entre pais e filhos, criando oportunidade 
de uma interação saudável, e possibilitando uma orientação aos pais quanto ao como 
brincar com o filho, de forma que essa prática possa ser reproduzida no ambiente 
doméstico. 

Durante as intervenções, cada acadêmico, por meio das caixas de histórias e livros 
infantis, intercalando-os com outras atividades lúdicas, como o jogo da memória, atividades 
temáticas festivas (natal, páscoa, festas juninas, primavera, etc.), dobraduras, entre 
outras, tem a responsabilidade de, em seu dia e horário, coordenar o espaço, preservar 
os materiais ali disponibilizados e favorecer a interação entre as crianças e adolescentes 
presentes. Como o fluxo de crianças é grande, o espaço da sala de recreação deve ser 
sempre organizado, higienizado, com a devolução dos materiais aos respectivos lugares, 
para que outras crianças possam explorá-los. 

Paralelamente às práticas no HC Criança, ocorre o processo de capacitação 
continuada, durante a qual os graduandos são levados a refletir sobre as ações realizadas 
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junto às crianças e seus cuidadores e as reações dos mesmos, pois, durante as práticas 
de contar história e propor jogos e brincadeiras junto a crianças em sala de espera de 
atendimentos ambulatoriais de alta complexidade, diversas situações problemáticas 
emergem e diante disto, torna-se importante a resolução de problemas. A capacitação 
continuada ocorre de forma presencial e a distância. Após as práticas no ambulatório 
cada dupla de graduandos elabora relatórios do processo e enviam eletronicamente, 
aos coordenadores do projeto para acompanhamento imediato e solução de dúvidas. 
Materiais bibliográficos também são oferecidos aos graduandos para que tenham suporte 
teórico para as práticas. Quinzenalmente são realizadas supervisões presenciais para 
discussão do processo, programação de atividades semelhantes, esclarecimentos de 
dúvidas, sugestões de leitura que subsidie a prática, entre outras, contribuindo assim com 
o processo de aprendizagem dos graduandos.

 Desde o início do projeto T.O. esperando já participaram do processo de capacitação 
inicial 62 graduandos de terapia ocupacional, sendo 59 mulheres, com idade entre 17 e 24 
anos. O projeto T.O. esperando, por ser uma extensão universitária conta com bolsas de 
auxílio e, durante o período de 2015 a 2019 contou com a participação de 14 bolsistas e 
4 voluntárias, todas graduandas de terapia ocupacional da FMRP-USP. Maiores detalhes 
sobre o projeto encontram-se disponíveis em https://toesperandofmrp.blogspot.com/. 

2.3  Estrutura de Funcionamento: 

Os graduandos de terapia ocupacional, vinculados ao projeto T.O. Esperando, 
desenvolvem diversas práticas lúdicas com as crianças, entretanto, a que se destaca é 
a contação de histórias utilizando como recurso as Caixas de Histórias. A contação de 
histórias, em ambiente hospitalar, contribui para a diminuição de tensões e ansiedades, 
configurando-se como uma possibilidade de estratégia de enfrentamento da hospitalização 
(GARCIA-SCHINZARI et al., 2014). As Caixas de Histórias utilizam como recursos bonecos 
e outros elementos lúdicos, os quais se encontram dentro de uma caixa, que, muitas 
vezes, também integra o cenário (PANÚNCIO-PINTO; PFEIFER, 2010).  

A contação de histórias utilizando as Caixas de Histórias é composta por três etapas 
básicas: inicialmente a história infantil é contada por uma dupla de graduandos de Terapia 
Ocupacional, utilizando os recursos da caixa confeccionada especialmente para esse fim; 
em seguida, as crianças/adolescentes são convidadas a explorar os materiais da caixa, 
recontando a história de acordo com seu interesse e compreensão, individualmente ou 
em grupo (figura 1); e, finalmente, uma atividade lúdica relacionada à temática da história 
é proposta para as crianças/adolescentes, como pintura, jogo da memória, dobraduras, 
confecção de objetos e colagem (GARCIA et al., 2012). O tempo de duração das três etapas 
da contação de história é de aproximadamente 40 minutos. Vale ressaltar que, devido 
às diferenças presentes entre as faixas etárias, as histórias são adaptadas conforme a 
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etapa do desenvolvimento no qual a criança ou adolescente se encontra, assim como as 
atividades realizadas são compatíveis com a idade (GARCIA-SCHINZARI et al, 2014). 
Este recurso tem sido reportado como uma importante estratégia de enfrentamento do 
processo de adoecimento e hospitalização infantil. 

Figura 1: exploração da caixa de história

As Caixas de Histórias são confeccionadas pelos próprios graduandos do projeto, a 
partir de caixas de papelão, papéis coloridos variados, cartolinas, sucatas, E.V.As, algodão, 
glitter, cola, tesoura, tintas diversas, pincéis, figuras de revista ou impressas, lápis de cor, 
palitos de sorvete, palitos de churrasco, papel contact (PFEIFER et al., 2019). Ressalta-
se que todos os materiais são devidamente encapados, propiciando a higienização e 
adequação ao ambiente hospitalar (PFEIFER, 2019). 

Durante todo o período de funcionamento do projeto T.O. esperando foram 
utilizadas 19 diferentes Caixas de Histórias sendo elas: Aladim, Monstros S.A, Peter Pan, 
Divertidamente, Os Saltimbancos, Procurando Nemo, Pets, João e o Pé de Feijão (Figura 
2), Bom dia todas as cores, A horta mágica (figura 3), Shrek, João e Maria, Alice no país 
das maravilhas, Os três porquinho, O Patinho feio, Chapeuzinho Vermelho, Dumbo, A 
cigarra e a formiga, e O leão e o rato. Maiores detalhes de cada caixa encontram-se 
disponível em https://www.yumpu.com/pt/document/read/62856825/caixa-de-historia. 

            

        Figura 2: João e o pé de feijão                                    Figura 3: A horta mágica

https://www.yumpu.com/pt/document/read/62856825/caixa-de-historia
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Considerando as três etapas da contação de histórias utilizando as Caixas de Histórias 
são também realizados jogos e brincadeiras, relacionados ao tema da caixa de história; 
e, após estas atividades, são propostas outras brincadeiras, visando o entretenimento 
e interação das crianças e adolescentes. O quadro 1 apresenta as diversas atividades 
realizadas, distribuídas em cada categoria de brincadeiras

Categorias de brincadeiras Tipos de brincadeiras

Motora-global Mímica, Estátua, Batata Quente, Camaleão Colorido, Imitação 
De Animais, Imagem e Ação e Xbox com kinect.

Motora fina

Dobraduras, Confecção de Cartões, Confecção de Máscaras, 
Pequeno Engenheiro (figura 5), Cai não Cai, Jenga, Lego, Pula 
Macaco, Pula Piratas, Pega Varetas, Tapa Certo, Monta Tudo, 
e Futebol de Dedo.

Viso-motora Quebra-Cabeça, Caça Palavras, Jogo dos Pontos e Lince.
Cantadas Cantigas de Roda, Adoleta, Caranguejo Peixe É.

Cognitivas Jogo da memória, Leitura de livros (figura 4), Bingo, Dominó, 
Jogo da Velha, Stop e Uno

Interpretação/faz de conta Salão de cabelos, Restaurante, Charada,

Quadro 1: descrição das atividades lúdicas realizadas distribuídas em categorias do brincar

         

     Figura 4: leitura de livros                   Figura 5: Pequeno engenheiro

Todos os jogos e atividades são definidos de acordo com a demanda e a quantidade 
de crianças presentes, tendo sempre o intuito de promover uma maior interação social entre 
elas e, também, diminuir a tensão e a ansiedade em que muitas crianças se encontram. 
Ademais, esse espaço também é aproveitado para fazer orientações aos pais sobre o 
brincar quando necessário.

É importante ressaltar também que, para abranger o maior número de crianças 
por intervenção algumas das atividades e brincadeiras desenvolvidas precisam ser 
adaptadas para que crianças com déficits motores e/ou cognitivos possam se engajar 
nas atividades lúdicas. Sendo assim, foram utilizadas um total de 51 adaptações. Dentre 
elas, destacam-se o uso de adaptações voltadas para crianças com deficiência auditiva, 
sendo utilizado um aplicativo que fornece descrições em linguagem de sinais (LIBRAS); 
e as adaptações direcionadas às crianças que apresentam dificuldades motoras, sendo 
utilizada mímicas com gestos/movimentos possíveis de serem realizadas pelas crianças 
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de modo independente e/ou com o auxílio das graduandas como, por exemplo, uma 
criança com perda motora de membros inferiores realizar uma mímica de modo que não 
fosse necessário sair de sua cadeira de rodas, imitando, então, uma pessoa dormindo 
(olhos fechados e cabeça inclinada para o lado), uma bailarina (reproduzindo as posições 
de braços do Ballet), um animal (reproduzir uma borboleta com os braços), dentre outros.   

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto T.O. Esperando tem se mostrado bastante favorável como uma estratégia 
de intervenção na assistência infanto-juvenil, pois o espaço hospitalar modificado, a 
partir das atividades lúdicas propostas, favorece o brincar e a participação social das 
crianças e adolescentes que aguardam atendimento. Esta prática vai ao encontro de 
uma assistência humanizada por meio das atividades ali desenvolvidas, passando assim 
a mensagem de que o espaço hospitalar não é um ambiente onde se vivencia apenas 
aspectos desagradáveis, como dor, medo, ansiedade e choro; ao contrário, pode ser 
transformado em um local que utiliza o brincar como promotor do desenvolvimento de 
habilidades infanto-juvenis em diversas áreas contribuindo com uma participação mais 
ativa da criança e do adolescente em atividades lúdicas, livres e espontâneas (POLETI 
et al, 2006). 

A capacitação dos graduandos para a atuação no projeto instrumentaliza-os para 
escolha de atividades que favoreçam a estimulação de habilidades motoras, cognitivas 
e afetivas das crianças e adolescentes participantes das intervenções; a identificação 
da necessidade de realização de adaptações voltadas às características de cada 
sujeito participante da intervenção, contribuindo assim, com a diminuição da ansiedade, 
inquietação e do nervosismo dos que aguardam um atendimento ou procedimento clínico, 
demonstrando a importância do brincar como uma significativa ocupação humana.

À medida que o HCFMRP foi se adaptando e ampliando o ambulatório exclusivo para 
as crianças e adolescentes por meio do HC Criança, o projeto de extensão universitária 
T.O. Esperando veio contribuir com a compreensão de que a sala de espera hospitalar 
pode e deve ser um facilitador do desenvolvimento social e global da criança, munido 
do brincar, o maior potencializador e fator transformador na vida das crianças atendidas 
naquele hospital, bem como na formação profissional e pessoal dos bolsistas envolvidos 
no projeto. 
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